
RELATO DE EXPERIÊNCIA DO PROJETO DE EXTENSÃO CSA CAJAZEIRAS - 
COMUNIDADE QUE SUSTENTA A AGRICULTURA

Resumo: A produção que advém da agricultu-
ra familiar enfrenta muitos desafios pois não tem 
instrução e suporte necessário da produção até à 
venda e distribuição, e não alcança a competitivi-
dade local, principalmente quando lida com pro-
dutos orgânicos. Como alternativa para esta rea-
lidade, surgiu um movimento mundial organizado 
pela sociedade civil chamado de Comunidade que 
Sustenta a Agricultura (CSA). Nosso texto relata o 
fortalecimento da CSA de Cajazeiras-PB que es-
timula a produção de produtos orgânicos através 
da agricultura familiar local, com objetivos espe-
cíficos de registrar e implementar o plano de ma-
nejo orgânico dos agricultores dos assentamentos, 
levantar as características físico-químicas das áre-
as de plantio e propiciar qualificação técnica aos 
agricultores para o plantio em sistemas agroflores-
tais para o semiárido. O trabalho foi aplicado nas 
comunidades rurais da microrregião de Cajazeiras 

e Sousa, localizadas no Sertão Paraibano. Para a 
realização dos objetivos foram realizadas as se-
guintes atividades: aplicação de questionário es-
truturado referente ao caderno do plano de manejo 
orgânico; levantamento planialtimétrico por drone 
das áreas de plantio; georreferenciamento das in-
formações coletadas; realização de coleta e análise 
laboratorial dos solos dos assentamentos envolvi-
dos. A partir da realização das visitas e suas ativi-
dades correspondentes, foi possível avançar sobre 
a construção do conhecimento de sistema agroflo-
restal, que foi o principal resultado do projeto e 
abre perspectiva para atuações futuras. Acredita-se 
que este trabalho contribuiu para o Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba 
agir em seu papel social, oferecendo suporte técni-
co para dirimir as dificuldades que os agricultores 
locais envolvidos têm vivenciado no campo.

Palavras-chave: Agricultura familiar. Sistemas agroecológicos. Comunidade.

EXPERIENCE REPORT OF THE CSA CAJAZEIRAS EXTENSION PROJECT - 
COMMUNITY THAT SUPPORTS AGRICULTURE

Abstract: The production that comes from family 
farming faces many challenges because it does not 
have the necessary instruction and support from 
production to sale and distribution, and does not 
achieve local competitiveness, especially when de-
aling with organic products. As an alternative to 
this reality, a worldwide movement organized by 
civil society called the Community that Sustains 
Agriculture (CSA) emerged. This project aimed to 
strengthen the CSA of Cajazeiras-PB, stimulating 
the production of organic products through local 
family farming, with specific objectives of regis-
tering and implementing the organic management 
plan of the farmers in the settlements, surveying 
the physical-chemical characteristics of the plan-
ting areas and provide technical qualifications to 
farmers for planting in agroforestry systems for the 
semi-arid region. The work was located in Sertão 

Paraibano. In order to achieve the objectives, the 
following activities were carried out: application 
of a structured questionnaire referring to the orga-
nic management plan notebook; drone planialti-
metric survey of planting areas; georeferencing the 
information collected; collection and laboratory 
analysis of the soils of the settlements involved. 
After carrying out the visits and their correspon-
ding activities, it was possible to advance on the 
construction of knowledge of the agroforestry sys-
tem, which was the main result of the project and 
opens perspectives for future actions. It is believed 
that this work contributed to the Federal Institute 
of Education, Science and Technology of Paraíba 
to act in its social role, offering technical support 
to resolve the difficulties that the local farmers in-
volved have experienced in the field.
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1. INTRODUÇÃO

 O desenvolvimento de técnicas industriali-
zadas para produção de alimentos gerou uma dis-
puta de produção dos produtos que se tornam cada 
vez mais industrializados, enquanto alimentos 
orgânicos perdem espaço devido ao respeito dos 
períodos sazonais, além da limitação de produção 
baseados no manejamento equilibrado dos produ-
tos plantados, para garantir a qualidade do solo 
e demais recursos naturais, como água, vegetais, 
animais, macro e microrganismos (TERRAZZAN; 
VALARANI, 2009).

Esse tipo de produção é mais difundida por 
pequenos agricultores de produtos orgânicos, que 
têm o objetivo de manter uma produção agrícola 
sem uso de agrotóxicos para oferecer um alimento 
de melhor qualidade seguindo os princípios agro-
ecológicos. No entanto, essa produção, que advém 
da agricultura familiar, enfrenta muitos desafios 
por não possuir instrução e suporte necessário da 
produção até à venda e distribuição, além de geral-
mente não alcançar a competitividade local. 

Como alternativa para esta realidade, sur-
giu um movimento mundial organizado pela socie-
dade civil chamado de Comunidade que Sustenta a 
Agricultura, ou popularmente nomeado pela sigla 
CSA. No Brasil, as CSA’s vêm atuando desde 2011 
e trata-se de uma tecnologia social que propõe a 
construção de uma relação de apoio mútuo entre 
agricultores e famílias com interesse nesta pro-
dução orgânica. Estas famílias se organizam para 
custear esta produção, recebendo em troca cestas 
de produtos orgânicos (JUNQUEIRA; MORETTI, 
2018; CSA BRASIL, 2015). 

Em Cajazeiras, na Paraíba, há pouco tempo 
iniciou-se uma CSA que conta atualmente com três 
agricultores locais e pouco mais de 30 famílias co-
agricultoras, assim chamadas as famílias não agri-
cultoras que participam da relação de troca, que 
oferecem suporte no custeio da produção dos ali-
mentos orgânicos, e juntos, promovem a produção 
de orgânicos de qualidade. De acordo com Júnior 
et al. (2018), essa relação gera a ambos os lados 
melhor qualidade de vida, os agricultores contam 
com o escoamento de seus produtos de forma mais 
constante e garantida, enquanto os coagricultores 
se favorecem com hábitos alimentares que, além 
de mais variados, também possuem caráter mais 
saudável. Considerando que no sistema CSA, “os 
produtos têm qualidade elevada, considerando o 

fato de serem alimentos frescos, fornecidos se-
manalmente, geralmente bastante diversificados e 
produzidos respeitando a sazonalidade e a cultura 
alimentar local, além de serem isentos de agrotó-
xicos.Tudo isso somado confere atributos nutricio-
nais superiores aos que normalmente se encontram 
disponíveis nas prateleiras de supermercados e nos 
“sacolões”.” (FLORISBELO et al., 2020, p. 13)

Os agricultores locais das microrregiões de 
Cajazeiras e Sousa utilizam do modo convencional 
de produção para seus produtos agrícolas, baseado 
na produção em geral reduzida a poucos tipos de 
espécies, o que facilita o controle da safra. Esse 
método faz com que os produtores lidem com a 
possibilidade de safras ruins em períodos de estia-
gem, acarretando em prejuízos e situações de pre-
ocupação em suas vidas. As famílias agricultoras, 
alvos desse projeto, se espalham no total de duas 
microrregiões de Cajazeiras e Sousa, sendo repre-
sentantes de sete assentamentos: Valdecir Santiago 
e Santo Antônio, localizados nas proximidades de 
Cajazeiras, Floresta, em Sousa-PB, Juazeiro, pró-
ximo a cidade de Marizópolis, Acauã, em Apareci-
da, Padre Cleides, na cidade de Santa Helena e o 
Assentamento Frei Beda.

Uma alternativa às condições supracita-
das é a implementação de novas metodologias de 
produção orgânica. De acordo com Abdo, Valeri 
e Martins (2008, p. 51), o Sistema Agroflorestal 
(SAF) é “uma opção interessante e extremamente 
viável na escolha de modelos pelo pequeno produ-
tor”, capaz de prover ao agricultor tantos os bene-
fícios diretos, com os produtos, quanto os indire-
tos, como sombra e insumos para o solo.

Nesse sentido, nosso projeto possui como 
objetivo fortalecer a Comunidade que Sustenta a 
Agricultura Local (CSA) de Cajazeiras, ainda em 
desenvolvimento, além de colaborar com o alcan-
ce da certificação participativa dos produtos orgâ-
nicos pelos agricultores que já participam da CSA 
e pelos demais que fazem parte da Associação Ser-
tão Agroecológico e propiciar qualificação técnica 
aos agricultores para plantio em sistemas agroflo-
restais para o semiárido.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A modalidade de organização denominada 
Comunidade que Sustenta a Agricultura é consi-
derada uma “tecnologia social inovadora nas rela-
ções que se estabelecem entre produtores rurais de 
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alimentos e os consumidores urbanos de seus 
produtos, não apenas no que se refere às vendas 
diretas entre ambos (...), mas também quanto ao 
restabelecimento e fortalecimento de práticas co-
letivas de cooperação e de atuação política favorá-
vel à defesa do desenvolvimento socioeconômico 
endógeno, à revalorização das culturas alimentares 
identitárias e territoriais, ao comércio justo e à de-
fesa e proteção do bem comum, especialmente no 
que tange ao meio ambiente” (JUNQUEIRA; MO-
RETTI, 2018, p. 518). 

Este modelo apresenta como pressupostos, 
a cooperação e a reconexão entre produtores e con-
sumidores “através do comércio justo, que confere 
aos (às)  agricultores   (as)   a   garantia   de   esco-
amento   de   seus   produtos   a   partir   do com-
prometimento de um grupo de consumidores que 
financiam os custos da produção antecipadamen-
te” (FLORISBELO et al., 2020, p. 3). Em troca, os 
consumidores recebem semanalmente  uma cesta 
com  hortaliças  diversificadas  e  orgânicas,  pro-
vindas  diretamente  do  agricultor,  sem  o envol-
vimento de atravessadores que podem atrapalhar e 
aumentar o custo do processo.

Os membros da CSA são intitulados de co
-produtores ou coagricultores, e são personagens 
envolvidos que terão conhecimento de onde vêm 
os produtos, como são plantados e quem produz. 
Estabelece-se assim, uma conexão intitulada de 
comunidade, que “além de preocupados com a 
proveniência e natureza dos alimentos, manifes-
tam também um envolvimento comunitário e cí-
vico, em defesa da agricultura local e familiar” 
(MELO; FREITAS; CALBINO, 2020, p. 86). De 
acordo com Melo, Freitas e Calbino (2020, p. 86), 
a CSA “pode vir a contribuir para a promoção do 
comércio justo, o que gera uma melhor remunera-
ção para os agricultores”, esta organização permite 
que a comunidade atue tanto na esfera ambiental, 
quanto ecológica e social, colaborando para inú-
meros princípios previstos na Agenda 2030 de ob-
jetivos sustentáveis, além de dignificar a realida-
de local de produtores que podem estar vivendo à 
margem.

Esta experiência se insere nas chamadas 
Redes Alimentares Alternativas (RAAs), que “ 
surgiram em  diversos  países  em contraposição 
aos problemas gerados pelo atual modelo agroali-
mentar, em termos de sustentabilidade  ambiental, 
econômica e social” (FLORISBELO et al., 2020, 
p. 4). As RAAs são sistemas de abastecimento 

alimentar que  se  diferenciam e até  mesmo  se  
colocam  em oposição às cadeias convencionais 
de abastecimento, dominantes nos países desen-
volvidos, são espaços onde se projeta uma maior 
sensibilidade ecológica, e uma inovação muito im-
portante  dentro  dos sistemas agroalimentares nas 
últimas duas décadas (SCHNEIDER; GAZOLLA, 
2017).

De acordo com Florisbelo et al. (2020, p. 
4-5), consideram-se parte desta nomenclatura as 
“cadeias  agroalimentares  curtas  de  abastecimen-
to” que  estão  relacionadas  com  a intencionalida-
de  de  atores  sociais,  envolvidos em  uma cadeia  
de  valor, buscando estabelecer novos mecanismos 
de interação entre produção e consumo, e conside-
rando e valorizando a identidade  e a  origem  dos  
produtos, o que promove uma maior valorização 
da identidade da agricultura familiar, bem como 
da promoção e reconhecimento da importância de 
consumir alimentos orgânicos.

A fim da melhoria e facilidade de diversida-
de na produção inúmeros métodos produtivos são 
desenvolvidos. O sistema de produção agroflores-
tal (SAF), como explicam Abdo, Valeri e Martins 
(2008), é um modo produtivo que trata-se de sis-
temas de uso e ocupação do solo que parte da as-
sociação de vários tipos de espécies de plantas em 
um mesmo espaço de manejo, interagindo entre si 
e provendo um plantio mais diversificado, dando 
aos produtores uma maior capacidade de controle 
no escoamento de seus alimentos. A implantação 
do SAF pode ser utilizada como medida para oti-
mização da renda dos agricultores e em contrapar-
tida enriquecer a variedade de produtos ofertados 
aos consumidores, permitindo refeições mais ricas 
e saudáveis. Mas, para isso, o agricultor deve en-
tender e escolher as combinações de espécies que 
se comportem bem no clima local e possuam boa 
interação entre si.

3. METODOLOGIA

Para a realização dos objetivos deste traba-
lho, inicialmente foram estabelecidas cinco etapas 
metodológicas a serem cumpridas no período da 
execução: planejar as atividades com a equipe par-
ticipante do projeto, iniciar o registro do plano de 
manejo orgânico dos agricultores envolvidos, le-
vantar as características físico-químicas das áreas 
de plantio para criar um banco de dados das infor-
mações dos agricultores e a iniciar o processo de 
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formação de qualificação profissional para técni-
cas de plantio em SAF’s para o semiárido.

O planejamento das atividades foi feito 
pelo acompanhamento das tarefas com o auxílio 
da metodologia SCRUM, que se caracteriza como 
um método ágil de planejamento e execução de ta-
refas para projetos de curta duração e alta comple-
xidade. Quanto ao seu gerenciamento de informa-
ções, pode-se afirmar que os “requisitos do projeto 
são organizados em uma lista de tarefas de acordo 
com a prioridade de cada item, sendo que os itens 
que têm maior importância devem estar no topo 
da lista, esta lista deve ser constantemente atuali-
zada, sempre priorizando os itens com maior im-
portância” (SILVA, SOUZA E CAMARGO, 2013, 
p. 44). Foi utilizada a ferramenta gratuita Trello 
para a organização e preparo das visitas e oficinas 
desenvolvidas durante a vigência do projeto, fora 
isso foram feitas reuniões semanais do Núcleo de 
Extensão CACTUS-CZ do IFPB Campus Cajazei-
ras para acompanhamento das atividades e articu-
lação das ferramentas necessárias em cada etapa 
de execução.

O registro do plano de manejo orgânico, 
processo que permite a oficialização das produ-
ções orgânicas para os agricultores, ocorreu por 
tarefas distintas nas visitas feitas nos assentamen-
tos, em primeiro momento baseou-se na aplicação 
do questionário estruturado do caderno de manejo 
orgânico (Ministério da Agricultura..., 2017) para 

cada família agricultora envolvida, seguido das co-
letas de amostra de solo das regiões de plantio dos 
agricultores baseadas no método de coleta deta-
lhado por Agropós (2020) e um levantamento pla-
nialtimétrico por drone para a geração de imagens 
georreferenciadas.

Além disso, foi realizada a etapa da forma-
ção de qualificação pelas técnicas de plantio em 
sistemas agroflorestais com o desenvolvimento de 
oficinas ministradas por Antonio Gomides que se 
propôs em oferecer seus conhecimentos sobre as 
práticas de sistemas agroflorestais.

4. RESULTADOS

O período de realização das atividades do 
projeto CSA Comunidade que Sustenta a Agricul-
tura foi de aproximadamente sete meses, com o 
início das atividades em agosto de 2021 e a fina-
lização em abril de 2022. O tempo imediato após 
a aprovação do projeto foi utilizado para planejar 
as atividades que seriam realizadas no prazo de-
terminado. Além disso, foram feitas reuniões com 
os parceiros sociais para articular as equipes res-
ponsáveis pelas tarefas singulares de cada etapa do 
trabalho, estabelecendo os dias das visitas e geren-
ciando junto aos parceiros sociais dos assentamen-
tos e da Comissão Pastoral da Terra (CPT) a dis-
ponibilidade das famílias agricultoras (Figura 01).

Figura 1. Reunião de articulação com os parceiros sociais na CPT.

Fonte: Acervo dos autores (2022).

Após a finalização do planejamento, foi o 
momento de iniciar as atividades previstas. A pri-
meira tarefa foi levar os agricultores até o SAF já 
consolidado de Antonio Gomides, localizado na 
cidade do Crato-CE. Essa atividade foi feita no dia 

29 de setembro de 2021 e contou com a participa-
ção de cerca de dez agricultores dos assentamentos 
já mencionados. O principal objetivo dessa ativi-
dade foi permitir a Antonio Gomides introduzir 
aos produtores locais o sistema agroflorestal de 



produção de alimentos orgânicos, justificando sua 
utilização e demonstrando a facilidade no manejo 
desse sistema (Figura 02). 

O primeiro contato entre os agricultores e o 
sistema agroflorestal foi valioso para inicialização 

dos encontros em prol da oficina SAF que seria 
realizada posteriormente, possibilitando aos agri-
cultores o maior contato com as práticas de manejo 
desse tipo de sistema.

Figura 2. Visita ao SAF de Antonio Gomides.

O processo necessário para as visitas de-
mandou mais tempo que previsto, cada assen-
tamento visitado era necessário a articulação de 
várias famílias por horas para preenchimento dos 
questionários e coleta de amostras, sem o apoio 
da comunidade seria impossível realizar as tarefas 
propostas dentro dos prazos. Fora isso, as ferra-
mentas para as coletas de solo e o transporte ne-
cessário para ida aos assentamentos só foi possível 
com a disposição do IFPB Campus Cajazeiras, o 
que significou que os encontros só eram possíveis 
quando existia a disponibilidade da van oferecida 
pela instituição de ensino.

Como o tempo para conclusão das ativida-
des em cada visita era proporcional à quantidade 
de famílias envolvidas em casa assentamento, tan-
to quanto o tamanho de suas áreas de plantio e faci-
lidade de acesso a essas áreas, em alguns locais foi 
mais fácil realizar todas as tarefas previstas do que 
em outros. Nesse sentido, as entrevistas, coletas e 
levantamentos foram realizados em um único dia 
nos assentamentos com menor número de família 
e menor área de plantio, enquanto nos locais com 
maior população ou área de plantio fez-se necessá-
rio a visita em mais de um dia (Figura 03).
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Fonte: Acervo dos autores (2022).

Figura 3. Aplicação dos questionários durante as visitas.

Fonte: Acervo dos autores (2022).
As visitas contaram com a participação da 

equipe formada por discentes e docentes do IFPB 
Campus Cajazeiras, além dos parceiros sociais en-
volvidos na comunidade do CSA e do CPT (Figura 

04). Fora isso, em dias de visita teve o apoio de en-
tidades e moradores dos assentamentos envolvidos 
que forneceram espaço para o momento de almoço 
da equipe.



Figura 4. Coleta de amostras de solo das áreas de plantio.

As visitas já mencionadas foram realizadas 
ao longo de toda a vigência do edital do projeto. Os 
ensaios das amostras compostas coletadas foram 
feitos para caracterização físico-química do solo 
de plantio dos agricultores no laboratório do IFPB 
Campus Cajazeiras. A equipe contou com a ajuda 
dos laboratoristas presentes e com o apoio da insti-
tuição para logística das amostras.

Dando continuidade ao processo de forma-
ção dos agricultores no modo de produção SAF, 
foi realizado, durante três dias, visitas de Antonio 
Gomides aos assentamentos Valdecir Santiago, 
Santo Antônio, Acauã e Floresta para realização 
de encontros com as comunidades no formato de 
oficina SAF. O principal objetivo dessa oficina foi 
iniciar as práticas agroflorestais nas áreas das mi-
crorregiões de Cajazeiras-PB e Sousa-PB (Figura 
06).
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Fonte: Acervo dos autores (2022).

Os levantamentos planialtimétricos foram 
possíveis com o apoio de terceiros que ofertaram a 

utilização do drone capaz de realizar o mapeamen-
to e geração de imagens georreferenciadas.

Figura 5. Preparação dos pontos de controle para levantamento planialtimétrico.

Fonte: Acervo dos autores (2022).
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Figura 6. Realização da oficina SAF por Antonio Gomides

Fonte: Acervo dos autores (2022).

As visitas aos assentamentos feitas por An-
tonio Gomides foi possível com ajuda dos parcei-
ros sociais que permitiram a realização de almoços 
comunitários e ofereceram suporte necessário para 
equipe na articulação dos agricultores durante os 
dias das oficinas. Todo o empenho dos envolvidos 
foi de suma importância para todas etapas de rea-
lização do projeto. Mesmo assim, algumas tarefas 
não foram completamente concluídas, como o pro-
cesso de realização da certificação orgânica pelo 
Ministério da Agricultura e o georreferenciamento 
dos resultados das amostras, devido ao tamanho 
total do público-alvo ser muito maior que o plane-
jado inicialmente.

5. CONCLUSÕES

O desenvolvimento desse projeto mostrou-
se muito mais complexo do que planejado, a coleta 
das amostras foi um processo demorado devido a 
articulação necessária dos equipamentos, veículos 
e equipe necessários para as visitas. Além disso, 
o processo para certificação dos agricultores de-
manda mais informações que necessitam o contato 
mais direto com este público, não obstante a parti-
cipação da equipe de docentes e discentes do IFPB 
Campus Cajazeiras foi essencial para desenvolvi-
mento inicial da produção orgânica certificada dos 
agricultores familiares dos assentamentos.

Um dos pontos positivos do desenvolvi-
mento deste trabalho foi a aproximação dos pro-
dutores familiares dos assentamentos com a insti-
tuição do IFPB Campus Cajazeiras, agindo em seu 
papel social, dando suporte técnico para dirimir as 
dificuldades que os agricultores locais envolvidos 

têm vivenciado no campo para manter a produção 
e entrega semanal de cestas pela CSA. Além dis-
so, a implementação desse projeto permite maior 
visibilidade da relação social existente entre os co-
agricultores e produtores familiares, possibilitando 
a integração de mais famílias interessadas no pro-
cesso de benefício entre os dois lados.

A oficina de sistemas agroflorestais atingiu 
todas as expectativas dos integrantes do projeto, 
permitindo maior entendimento das práticas de 
manejo desenvolvidas em várias regiões do Bra-
sil. Os agricultores participaram fervorosamente 
das atividades propostas durante as oficinas e vi-
sitas e essa relação entre Instituto Federal e famí-
lias agricultores é extremamente importante para 
a integração das futuras gerações. Sendo assim, é 
possível afirmar que o projeto atingiu parcialmen-
te os objetivos propostos e que os pontos faltantes 
podem ser completados futuramente em projetos 
focados na certificação orgânica dos agricultores 
dos assentamentos envolvidos.
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